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O poema 

 

 

 Não, o poema não é uma tipologia em separado. Trata-se de um texto que pode 

ser narrativo, descritivo, até mesmo dissertativo. O que distingue o poema dos outros 

textos é a forma de os distribuir e a linguagem que costumam adotar.  

 Um poema é usualmente escrito em versos. Cada linha do poema é um verso; e, 

ao conjunto de versos, damos o nome de estrofe. Há poemas com apenas uma estrofe, 

bem como há estudos sobre formatação dos poemas (número determinado de versos e 

estrofes, tipos de rimas, ritmo estudado em separado). Na maioria das questões de 

concurso sobre poemas, o questionamento é feito a respeito da interpretação do que 

está escrito, não se ultrapassa muito esse limite.  

 É comum que os candidatos com um pequeno histórico de leitura não consigam 

interpretar um poema. O mais importante é ter contato cotidianamente com esse tipo 

de texto até compreender as estruturas de interpretação. Na maior parte das vezes o 

título do texto ajuda a interpretar o poema.  

 Chegou a hora de ler alguns poemas:  

 

O açúcar – Ferreira Gullar 

 

O branco açúcar que adoçará meu café  

nesta manhã de Ipanema  

não foi produzido por mim  

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 

Vejo-o puro  

e afável ao paladar  

como beijo de moça, água  

na pele, flor  

que se dissolve na boca. Mas este açúcar  

não foi feito por mim. 
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Este açúcar veio  

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, dono da mercearia.  

Este açúcar veio  

de uma usina de açúcar em Pernambuco  

ou no Estado do Rio  

e tampouco o fez o dono da usina. 

 

Este açúcar era cana  

e veio dos canaviais extensos  

que não nascem por acaso  

no regaço do vale. 

 

Em lugares distantes, onde não há hospital  

nem escola,  

homens que não sabem ler e morrem de fome  

aos 27 anos  

plantaram e colheram a cana  

que viraria açúcar. 

 

Em usinas escuras,  

homens de vida amarga  

e dura  

produziram este açúcar  

branco e puro  

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema. 

 

Profundamente 

Manuel Bandeira 

 

Quando ontem adormeci 
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Na noite de São João 

Havia alegria e rumor 

Estrondos de bombas luzes de Bengala 

Vozes, cantigas e risos 

Ao pé das fogueiras acesas. 

 

No meio da noite despertei 

Não ouvi mais vozes nem risos 

Apenas balões 

Passavam, errantes 

 

Silenciosamente 

Apenas de vez em quando 

O ruído de um bonde 

Cortava o silêncio 

Como um túnel. 

Onde estavam os que há pouco 

Dançavam 

Cantavam 

E riam 

Ao pé das fogueiras acesas? 

 

— Estavam todos dormindo 

Estavam todos deitados 

Dormindo 

Profundamente. 

* 

Quando eu tinha seis anos 

Não pude ver o fim da festa de São João 

Porque adormeci 
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Hoje não ouço mais as vozes daquele tempo 

Minha avó 

Meu avô 

Totônio Rodrigues 

Tomásia 

Rosa 

Onde estão todos eles? 

 

— Estão todos dormindo 

Estão todos deitados 

Dormindo 

Profundamente. 
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